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FLH - 401 - TEORIA DA HISTÓRIA - I 

Disciplina obrigatória –  

Turma:  Noturno 

1º SEMESTRE DE 2005 

PROFA. RESPONSÁVEL: PROFA. DRA. RAQUEL GLEZER 

 

TÍTULO: DA HISTÓRIA DA HUMANIDADE À HISTÓRIA DA 

NAÇÃO: FILOSOFIAS DE HISTÓRIA, TEORIAS DE HISTÓRIA E 

TEORIAS DE HISTORIOGRAFIA NO SÉCULO XIX E PRIMEIRA 

METADE DO SÉCULO XX. 

 

I. OBJETIVOS: 

Introduzir as questões sobre as Filosofias de História, Teorias de História e 

as Teorias de Historiografia no século XIX e primeira metade do século 

XX; os paradigmas epistemológicos que dominam os estudos históricos; a 

institucionalização dos estudos históricos nas Universidades e Institutos de 

Pesquisa; a ciência histórica no século XIX e primeira metade do século 

XX. 

 

II. CONTEÚDO: 

I. Filosofias de História: 

1.1 Filosofias Religiosas 

1.2. Filosofias Laicas 

II. Teorias de História: 

2. 1 Teorias de História do século XIX 

 2.2 Teorias de História do século XX 

III. Teorias de Historiografia: 

 3.1 A disciplina História: 

  3.2 A História no século XIX 

   3.3 Os paradigmas epistemológicos clássicos 

IV. A questão da institucionalização dos estudos históricos nas 

Universidades 

4.1 Os Estudos Históricos no Brasil no século XIX e XX 

V. Ciência Histórica na primeira metade do século XX: 

5.1 A História da Nação 

5.2 Questionamentos da univocidade 

 

III. MÉTODOS UTILIZADOS: 

Aulas expositivas, leituras orientadas e discussão de textos previamente 

indicados. 
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IV. ATIVIDADES DISCENTES: 

Fichamento de textos indicados, participação na discussão de textos em 

sala de aula e um trabalho sobre uma das questões debatidas no curso. 

    

V. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 

Os alunos deverão entregar os fichamentos de textos definidos como 

obrigatórios, participar da discussão dos textos em sala de aula e entregar 

trabalho sobre uma das questões debatidas no curso.  

 

VI. CRITÉRIOS DE RECUPERAÇÃO: 

Os alunos em recuperação deverão realizar as atividades que não 

realizaram no decorrer do curso. Recuperação prevista para julho de 2004. 
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canteiros da História. Rio de Janeiro: Ed. UFRJ/FGV, 1998. 

BRAUDEL, Fernand. Reflexões sobre a história. São Paulo: Martins Fontes, 
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progressos do espírito humano. Campinas/SP: Unicamp, 1993.  

CROCE, Benedetto. Teoria y historia de la historiografia.  Buenos Aires: Ed. 

Escuela, 1965. 
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Brasileiro no campo da educação superior: o projeto da Academia de Altos Estudos – 
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 4 

-------------------------------------------.De Paris ao Rio de Janeiro: a  institucionalização da 
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